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  “Em consequência das palavras


  que usamos e das ações que realizamos,


  o cérebro da criança se transformará”


  Disciplina sem drama: um guia imprescindível para orientar e alimentar o desenvolvimento mental de seu filho. Daniel J. Siegel, Tina Payne Bryson (introdução)
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  PREFÁCIO


  Há muitos anos tenho o hábito de hospedar-me na casa de Sonia quando realizo seminários na Catalunha, e estive lá muitas vezes enquanto ela criava seu filho Joan. Lembro-me de uma ocasião em que Joan tinha seus dois anos e mostrava-se muito interessado em abrir a porta da geladeira. Vendo sua mãe abri-la de vez em quando, ele também queria fazê-lo, mas o tempo todo. Como eu não entendia a língua, Sônia explicou que lhe havia dito: “Vejo que você realmente gosta de abrir a porta; agora não é uma boa hora, mas sempre que precisar abri-la eu vou pedir a você, e então você poderá abrir”. Ela agiu de acordo com o que havia dito, e Joan ficou satisfeito por ser incluído nas necessidades do dia a dia da casa. Esse pequeno episódio me foi revelador da profunda compreensão de Sonia sobre a natureza e as necessidades de uma criança pequena e como responder ao seu comportamento de maneira adequada e respeitosa.


  Vivi os primeiros anos da minha maternidade em países estrangeiros, sem o apoio de familiares ou amigos próximos. Como jovem mãe, lembro-me de sentir-me algumas vezes insegura e sem recursos, quando tinha a necessidade de estabelecer limites firmes, e também me lembro de como era difícil fazê-lo de maneira gentil. Por essa razão, estou muito feliz que Sonia Kliass esteja oferecendo um livro com exemplos práticos que possam servir de auxílio ao lidarmos com essas situações difíceis e de tanta influência no ambiente familiar.


  Há muitos anos apresento seminários para profissionais de diversos países ao redor do mundo e vejo a necessidade de desenvolver esse tema em todos os lugares. Tenho certeza, portanto, de que também será um livro muito útil para educadores e professores.


  O que mais me impressionou quando, em 1979, visitei pela primeira vez o orfanato de Emmi Pikler, em Budapeste, foi o fato de que havia um lugar no mundo onde não se gritava com as crianças, tampouco estas eram repreendidas; pelo contrário, quanto mais séria a situação, mais tranquila era a voz da cuidadora. Nos quatro dias em que estive lá, não ouvi qualquer tom de reprovação. Essa foi uma das coisas que me motivou a disseminar a visão pikleriana por todo o mundo.


  Em 1995, Sonia e eu nos conhecemos em um dos meus primeiros seminários em Barcelona. Sensibilizada pelas mensagens que compartilhava, ela me acompanhou a outros seminários na Alemanha, na Suíça e na Espanha. Tornamo-nos amigas, e ela tem sido minha tradutora todos esses anos em Girona. Com este livro, tenho a satisfação de ter em mãos o fruto de nosso trabalho conjunto.
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  INTRODUÇÃO


  Quando se trata de educar, os modelos do passado não nos servem mais, queremos fazer as coisas de forma diferente. Estamos em processo, buscando referências e formas que nos satisfaçam, que sejam condizentes com uma nova forma de educar nossas filhas e filhos ou as crianças1 que temos sob nossos cuidados como profissionais. Além disso, vivemos em um contexto social que mudou muito em pouco tempo e que traz algumas dificuldades adicionais. Certamente é mais complexo educar, por exemplo, entre altos níveis de consumismo e com novas tecnologias tão ao nosso alcance.


  Atualmente encontramos muitas modas, propostas, ideias inovadoras e teorias diversas, mas pouquíssimas se baseiam em uma experiência sólida. O fato de serem muito populares não significa necessariamente que sejam válidas para todos. Com tanta informação disponível, como podemos saber o que é confiável e o que não é? Pessoalmente, servem-me as referências que estão construídas sobre bases sólidas. Eu também, como mãe e como profissional, percorri meu caminho pessoal buscando, experimentando, construindo. Em meu percurso, encontrei muita ajuda, mas existem dois modelos fundamentais que, em razão de neles ter encontrado a solidez de que precisava, serviram-me especialmente: a proposta da visão pikleriana e a pedagogia Waldorf.


  Nesta jornada pessoal, quero dedicar um agradecimento especial a Ute Strub, que conheci em 1995 e que desde então é referência, professora e amiga. Ute me mostrou uma visão tão nova da criança e de seus processos que tudo se abalou e nada mais voltou a ser como era antes.


  Por meio de Ute vim a conhecer o trabalho de Emmi Pikler (entre muitas outras coisas) e posteriormente realizei uma formação no Instituto Pikler em Budapeste. Alguns anos depois de conhecer Ute, entrei no mundo da pedagogia Waldorf, primeiro participando de grupos de estudo organizados em Girona e depois me inscrevendo no primeiro curso de formação de professores que se deu na Catalunha, em 1999.


  Neste livro, falo de como podemos ajudar as crianças a integrar limites e normas sociais. É um tema complexo, e este é um livro que não só visa colaborar com uma reflexão, mas também dar ferramentas práticas para o dia a dia com as crianças. Dirijo-me tanto aos profissionais quanto às famílias, da mesma forma que gosto de ter os dois grupos presentes nas ocasiões em que ofereço cursos e palestras. Estou convencida de que ambos podem receber com grande proveito exemplos e reflexões, independentemente de se referirem a situações em espaços educativos ou de descreverem situações mais típicas do ambiente familiar. O ambiente educacional inclui uma ampla gama de profissionais, como cuidadoras e cuidadores, babás, educadoras e educadores, professoras e professores etc. E é sempre bom lembrar que o ambiente familiar não se restringe às mães e pais; por isso, pode ser interessante compartilhar esse conteúdo com avós, tias e tios, madrinhas e padrinhos etc.


  Quando descobri como funcionam os limites e a gestão de conflitos no Instituto Pikler em Budapeste, entendi que estabelecer limites pode se tornar uma verdadeira arte, daí o título A arte de estabelecer limites. As reflexões que os profissionais do Instituto Pikler compartilham sobre esse tema são de grande profundidade e tornam patente o amplo conhecimento que têm a respeito de crianças. As educadoras e formadoras do Instituto Pinkler são verdadeiras artistas e sou muito grata de ter podido beber de sua fonte. Essa não é minha única referência, mas, em relação ao tema deste livro, é a principal. Embora o trabalho realizado no Instituto se concentre principalmente no estágio de zero a três ou quatro anos, sua visão e implementação realmente compõem uma verdadeira “escola” que nos serve para o que encontraremos além dos três ou quatro anos. Quero esclarecer que nunca falarei em nome do Instituto Pikler, e que quando falo a partir da perspectiva pikleriana, refiro-me à maneira pela qual eu, pessoalmente, compreendo esse conhecimento. Espero sinceramente que o conteúdo deste livro esteja à altura do que aprendi com as profissionais do Instituto.


  Eu quis incluir muitos exemplos práticos de situações reais, mas todos os nomes encontram-se alterados para preservar a privacidade dos adultos e crianças envolvidos. Aproveito para agradecer a confiança das famílias e profissionais que compartilharam comigo suas experiências e dificuldades em consultas e sessões de assessoria. Desejo que o material encontrado neste livro seja de grande ajuda para todas as pessoas que, como eu, querem educar as crianças com respeito, favorecendo seu potencial para que possam crescer como pessoas sãs, com recursos e boa autoestima.


  
    
      1 Ao longo deste livro, e para agilizar sua leitura e interpretação, as palavras criança(s) e adulto(s) são utilizadas em sua interpretação genérica. Deve-se considerar, portanto, que essas expressões incluem pessoas de ambos os sexos, exceto quando indicado de outra forma.
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  Capítulo 1


  UMA NECESSIDADE VITAL


  1. UMA NECESSIDADE ENTRE OUTRAS


  Há muitos anos, em um curso, Ute Sturb propôs a seguinte imagem: se, estando em uma sala com os olhos fechados, precisássemos nos deslocar pelo espaço, o que faríamos? Certamente levaríamos as mãos à frente tentando encontrar algum elemento: uma parede, por exemplo, que nos servisse de referência. Um limite físico que fizesse as vezes de referência para nos orientar. Se, nessa situação, não encontrássemos nada, nos sentiríamos muito desorientados e inseguros.


  Janet Lansbury, em seu livro No Bad Kids, fazendo referência à educadora Janet Gonzalez-Mena, oferece outra imagem também muito ilustrativa de como nos sentimos quando destituídos de limites claros: como é possível cruzar uma ponte sem guarda-corpo? É preciso caminhar pouco a pouco e com muita prudência. Contudo, como nos sentimos confiantes e seguros quando há um guarda-corpo!


  Essas imagens, que remetem a limites físicos, podem servir de metáfora para a compreensão da importância dos limites para as crianças. Se elas não se deparam com limites que as ajudem a se orientar no mundo das relações sociais, ficam igualmente perdidas, desorientadas e inseguras. As crianças precisam ter adultos ao seu lado que sejam capazes de ajudá-las nesse processo, e essa é uma necessidade vital delas. Por essa razão, Magda Gerber diz que “lack of discipline is not kindness, it is neglect”: falta de disciplina não é bondade, é negligência (Dear Parent: Caring for Infants with Respect, p. 108).


  No entanto, estabelecer limites não é a única coisa que o adulto deve fazer. As crianças têm muitas outras necessidades: elas precisam se sentir amadas, seguras e protegidas; precisam sentir que alguém se interessa por elas; precisam brincar, se movimentar, experimentar, desenvolver certas habilidades. Muitas vezes encontro adultos, familiares ou profissionais, que me pedem ajuda por acreditarem que seus filhos ou suas crianças têm problemas relacionados a limites. Quando examino a situação, porém, vejo que não raro essas crianças não têm de fato problemas de limite. O que em geral encontro é alguma falta de atenção às suas outras necessidades vitais; por exemplo, que as crianças estão privadas da brincadeira ou do movimento de que precisam, ou que o adulto não se mostra presente ou suficientemente atento a elas. As dificuldades vivenciadas pelos adultos são, portanto, o resultado dessas deficiências, pois as crianças, com seus comportamentos, estão expressando desconforto.


  2. FALTAM A ELAS LIMITES?


  Hoje em dia, é muito comum ouvirmos que as crianças não têm limites. Talvez essa afirmação não esteja de todo correta. Basta entrar em uma loja de artigos para a família para que se torne evidente que grande parte dos produtos visa a imobilidade das crianças: carrinhos de bebê, cadeirinhas, cadeirões para alimentação etc. Então, o que acontece com a liberdade de movimento e brincadeiras? A tendência geral é justamente privá-las da liberdade. Na realidade, portanto, em relação às brincadeiras e ao movimento, não lhes faltam limites, pelo contrário: elas os têm em demasia! Elas têm limites em quantidades desproporcionais, são muito limitadas nas brincadeiras e no movimento, justamente onde precisam de muita liberdade. No entanto, talvez algumas crianças tenham poucos limites onde de fato necessitam deles – isto é, no campo das relações sociais. E essa consciência nos pode ser muito útil: não é que elas tenham poucos limites; é apenas uma questão de haver um desequilíbrio e confusão sobre onde esses limites deveriam estar.


  Existem capacidades que as crianças desenvolvem sem a intervenção direta do adulto. Vemos isso, por exemplo, quando os bebês começam a querer pegar objetos: não precisamos ensiná-los, nem temos que os estimular, eles fazem isso por si mesmos e sabem como e quando fazê-lo. Se a criança estiver confortável, com boa saúde e tiver as condições necessárias (por exemplo, tendo objetos ao seu alcance), ela o fará. Também chega um ponto em que precisamos começar a afastar os objetos dela, porque, em uma criança saudável, o impulso para brincar e experimentar é imparável.


  Poderíamos dizer que elas já sabem o que têm de fazer, como e quando. Essa competência se desenvolverá, e a criança se tornará cada vez mais hábil e capaz.


  Pois bem: imagine uma situação em que o objeto que ela deseja pegar está nas mãos de outra criança. A inteligência que vive dentro da criança só sabe agarrar, mexer, experimentar etc., mas ignora completamente as normas sociais. Ela não sabe que quando queremos um objeto que está nas mãos de outra pessoa não podemos simplesmente pegá-lo; temos, antes, de pedir por ele. Esse seria um exemplo de norma social que cabe à criança aprender: quando eu preciso de algo que alguém tem, eu preciso perguntar.


  Em outras palavras, temos duas áreas diferentes.


  Por um lado, observamos uma inteligência universal que rege toda atividade autônoma das crianças e que precisa apenas de condições específicas para se desenvolver (tempo, espaço, materiais etc.). Nessa área, o papel do adulto é confiar plenamente nessa inteligência e conhecer os processos de desenvolvimento da criança para poder provê-la dessas condições, evitando intervir diretamente em sua atividade. Uma vez feito isso, depois de criar um ambiente seguro, seu papel é dar muita liberdade à brincadeira e ao movimento e deixar a criança fazer isso por si mesma.


  Por outro lado, observamos aprendizagens que precisam ser desenvolvidas em um contexto social e que não respondem a padrões universais. Por exemplo, quando a criança vê um objeto, ela o pega diretamente, porque o que age sobre ela é o impulso de manusear. Ela não se importa com as normas sociais porque, a princípio, simplesmente não as conhece. E aqui o papel do adulto é muito diferente do que dele se exige na primeira situação. Neste segundo âmbito, se o adulto “se retira” e dá à criança liberdade para aprender por si mesma, ele comete um erro grave, pois a criança precisa de ajuda para aprender tudo relacionado a limites e regras de convivência. De fato, ela tem de aprender justamente com o adulto: é ele quem a introduz a esse mundo de relacionamentos. Então, nesse segundo aspecto, diferentemente do primeiro, o adulto educa ensinando, conduzindo, orientando e oferecendo ativamente um modelo adequado. É sua responsabilidade.


  E de quem é a responsabilidade de ajudar as crianças a desenvolver ferramentas sociais para que possam conviver em sociedade? Do adulto.


  3. QUEREMOS QUE ELAS SEJAM FELIZES


  Ter como objetivo a educação de crianças felizes pode ser uma armadilha e complicar muito o assunto deste livro. Uma das razões é que temos uma cultura que confunde a felicidade com o entretenimento e a satisfação imediata dos desejos.


  Ter uma vida plena e significativa não quer dizer ser sempre feliz, e muito menos conseguir tudo o que se quer e deseja. Às vezes, obtemos grande satisfação ao realizar algo difícil, que envolva esforço ou sacrifício. Podemos até nos sentir muito realizados ao renunciar ao desejo em nome de um ideal mais elevado. Os desejos nunca acabam: quando conseguimos algo que queremos, já começamos a desejar outra coisa, de modo que esse caminho pode nunca trazer satisfação real. Mihaly Csikszentmihalyi nos explica isso em seu livro, Flow, resultado da pesquisa que, por mais de vinte anos, realizou em torno da “psicologia da felicidade” para tentar compreender o que faz as pessoas se sentirem felizes.


  A satisfação derivada do entretenimento não é a melhor maneira de cultivar a felicidade. O entretenimento nos distrai por um tempo e, quando acaba, queremos mais. Quando a fonte de entretenimento se esgota, não nos sentimos necessariamente plenos e satisfeitos com nós mesmos. Além disso, se toda a satisfação deriva do entretenimento, sobram dificuldades, porque, se sempre temos de esperar que algo externo nos traga satisfação, deixamos de ser proativos e nos tornamos emocionalmente dependentes.


  As crianças já chegam preparadas para encontrar satisfação em sua atividade espontânea e natural, como movimentar-se, brincar, manusear, experimentar etc. Elas têm uma força de vontade infinita e estão dispostas a “trabalhar duro” com grande satisfação. Elas são proativas se não estragarmos essa tendência inata. Você já notou, por exemplo, como os bebês passam longos períodos tentando manter as mãos dentro do campo de visão para poder observá-las? Eles têm muito interesse nas próprias mãos, porém, como ainda não controlam de todo seus movimentos, é uma tarefa difícil. Eles precisam de muita força de vontade e perseverança, mas não se importam, continuam tentando até conseguir.


  Portanto, se realmente queremos educar crianças com “felicidade”, é essencial promover e respeitar sua liberdade de brincadeira e movimento, cuidar de seu impulso natural de ter sua própria atividade espontânea. Dessa forma, desenvolverão recursos para encontrar satisfação no que fazem e saberão gerir da melhor forma possível as situações difíceis. Devemos colocar especial atenção nisso para que sejam mais capazes de lidar com as frustrações, capacidade muito importante para a saúde emocional que precisam desenvolver porque, caso contrário, esta será desperdiçada. Isso implica tentar educá-las na resiliência, força de vontade e capacidade de permanecer “inteiras”, mesmo que às vezes as coisas não aconteçam como se espera. Desse modo, sua experiência de vida será muito mais satisfatória e veremos crianças “felizes”, ou, como prefiro dizer, satisfeitas!


  Como se trata de um assunto complicado, dedicamos uma seção inteira para discutir frustrações em particular.


  4. QUEREMOS QUE ELAS SEJAM LIVRES


  Nos dias de hoje, muitas famílias querem educar seus filhos em liberdade. O que isso significa exatamente?


  Já se disse anteriormente que educamos em duas áreas diferentes. Por um lado, devemos deixar que as crianças expressem livremente os impulsos das brincadeiras e do movimento; por outro, devemos ajudá-las a controlar outros impulsos para que desenvolvam ferramentas sociais, de forma que a liberdade e os limites não se oponham, mas se revelem compatíveis e complementares. Liberdade não significa ausência de limites porque, se assim fosse, o mundo seria uma “selva”. Queremos ajudar as crianças a desenvolver habilidades que lhes permitam, quando forem mais velhas, relacionar-se com base em valores e ética social.


  As crianças precisam de brincadeiras e movimentos livres durante toda a fase da infância. Essa liberdade de brincar e de se movimentar, porém, deve vir acompanhada de um processo de construção de ferramentas sociais que envolve um trabalho a ser levado a cabo com a ajuda do adulto. É justamente sobre esse trabalho que falamos neste livro. Na pedagogia Waldorf fala-se muito sobre a questão da liberdade, costuma-se dizer que as escolas Waldorf não são exatamente “escolas livres”, como geralmente se concebe esse conceito. De fato, se entrarmos em uma escola primária Waldorf, por exemplo, encontraremos mesas, cadeiras, uma lousa, um professor que explica as coisas, um programa que é seguido etc. E pode-se pensar que as crianças dessas escolas não são tão livres porque nem sempre podem fazer tudo o que querem.


  O que realmente interessa à pedagogia Waldorf é um objetivo de longo prazo: a intenção é educar crianças que se tornem pessoas livres. De que educação elas necessitam para se tornarem pessoas livres? Se eu deixar uma criança fazer tudo, talvez a princípio pareça que ela é muito livre. Contudo, se ela não aprende a controlar seus impulsos, se não aprende a lidar com a frustração, se não é capaz de ser empática, se tiver dificuldade em viver socialmente, ela não será de forma alguma livre! Em suma, o que realmente temos de nos perguntar é: de que as crianças necessitam em cada estágio para que experimentem um crescimento saudável e se tornem pessoas livres?


  Os limites estão relacionados à convivência social. Um dia, em uma palestra, um pai me expôs como era difícil fazer seu filho de um ano e meio entender que não podia rabiscar a parede de casa. Perguntei quantas pessoas moravam em sua casa, e ele me respondeu que viviam em quatro: pai, mãe e dois filhos. Lembrei a ele que havia quatro pessoas que tinham de conviver naquela casa e que precisavam de regras de convivência. É totalmente aceitável que os adultos não queiram que as paredes de casa estejam rabiscadas. Tratava-se de uma criança que gostava muito de desenhar e pintar, e isso é ótimo, mas nesse caso podemos oferecer-lhe papel e gizes coloridos ou uma lousa – não é necessário que ela desenhe e pinte nas paredes.


  Pode ser que uma família decida que todos em sua casa podem rabiscar as paredes. Isso não é bom nem ruim, são critérios diferentes e com a anuência de todos não há problema. Permitir, porém, que as paredes sejam rabiscadas é importante para educar crianças livres? É desse tipo de liberdade que estamos falando? É claro que não. Por outro lado, ter a capacidade de assimilar normas sociais é essencial para que nos tornemos pessoas livres.


  5. DISCIPLINA


  Em uma busca ao verbete “disciplina” no dicionário da Enciclopédia Catalã, somos informados de que essa palavra pode se referir ao “conjunto de regras para manter a ordem e a subordinação entre os membros de um grupo”. Esse é um sentido que talvez nos cause algum desconforto, se nosso intuito é o de educar dentro de um quadro de respeito, porque se refere a uma prática de caráter “militar”. Essa ideia de disciplina está ligada à obediência, conceito importante que discutiremos adiante. Essa, contudo, não é a única definição que encontramos dessa palavra.


  Daniel Siegel comenta em seu livro, Disciplina sem drama, que a raiz latina da palavra disciplina tem a ver com discípulo, discipulus, uma pessoa que recebe instrução de um professor.


  No dicionário também encontraremos definição relacionada a esse conceito: “Disciplina de estudo e ensino, ramo do conhecimento”, como podem ser as “disciplinas filosóficas”. E encontraremos ainda outra definição: “Regra de ensino imposta por um professor a seus discípulos”.


  Pensemos por um instante acerca desse processo de aprendizagem em que as crianças estão envolvidas em relação às normas de convivência na sociedade: o adulto é o professor, aquele que ensina, e as crianças são os discípulos, aqueles que aprendem. Já mencionei isso antes: as crianças aprendem uma infinidade de coisas por si mesmas, mas não as normas sociais. Muitas das regras sociais lhes serão impostas, isso é inevitável, e seria interessante estarmos em paz com esse fato, uma vez que não o aceitar causa muita confusão e dificuldades na hora de educar as crianças. Um exemplo dessa imposição é o caso que discutimos anteriormente: ainda que uma criança queira rabiscar a parede, ela não poderá fazê-lo porque em sua casa não é permitido.


  Poderíamos dizer que aprender as normas para poder conviver com os outros é um ramo do conhecimento, uma “disciplina” que faz parte do “currículo” de se tornar membro de uma sociedade.


  6. AUTORIDADE


  A palavra autoridade não soa muito bem em ambientes de educação respeitosa. Voltando ao dicionário, encontramos a seguinte definição: “Direito ou poder de comandar, governar, dirigir. A autoridade do presidente. A autoridade da lei. Autoridade paterna”. Os pais têm o direito de governar seus filhos? Os adultos têm o direito de governar as crianças? É uma boa pergunta e pode gerar muita discussão.


  Contudo, também encontramos outra definição: “Uma pessoa que tem poder ou que merece poder sobre a opinião dos outros. Ele é uma autoridade em microbiologia”.


  Gosto dessa nuance de “merecer poder”. Para aqueles de vocês que podem ter um problema com a palavra autoridade, porque a associam ao autoritarismo, pensem que essa palavra também é usada quando dizemos: “Essa pessoa é uma autoridade no assunto”. Quando falo que alguém é uma autoridade, eu reconheço que é uma pessoa que sabe muito a respeito de um conteúdo.


  Nesse sentido, normalmente a partir dos sete anos de idade as crianças começam a reconhecer o adulto como uma autoridade, como alguém que sabe muito. Nessa fase, elas dizem coisas como “foi a professora quem disse isso!” ou “meu pai me ensinou!” com grande admiração. Mas é claro que o que elas precisam é de uma autoridade positiva, amorosa e respeitosa, que não abuse do poder que podem ter sobre o outro. Na fase primária, a partir dos sete anos, se o adulto assume seu papel de autoridade positiva, as crianças ficam muito satisfeitas, pois é o que esperam dele. Devemos ter em mente que quando educamos a partir do respeito, na verdade não impomos autoridade, mas deixamos que o outro seja aquele que nos reconhece como uma autoridade, como aquele que “merece poder sobre a opinião dos outros” porque o conquistou. São as crianças que reconhecem o adulto como uma autoridade, e isso está de acordo com sua experiência de vida nessa fase.
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